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Área Temática: Formação de professores 

RESUMO: A Prática como Componente Curricular (PCC) é um importante componente no currículo dos 

cursos de licenciatura no Brasil. Aproxima o licenciando de sua futura prática profissional desde o início de 
sua formação. Assim, compreendendo a importância do PCC, nosso estudo visa investigar o que dizem os 
trabalhos acadêmicos sobre a PCC no âmbito da formação de professores de Química. A pesquisa 
bibliográfica utilizou-se dos artigos, dissertações e teses disponíveis nas plataformas da Capes e a análise 
foi realizada com base na Análise de Conteúdo. A análise foi executada conforme os objetivos dos 
trabalhos analisados, suas fontes de dados e resultados. Pudemos observar que existe coerência entre os 
objetivos, fontes de dados e resultados dos trabalhos. Ressaltamos os resultados que, a partir da análise, 
destacaram a importância da PCC, suas possibilidades e contribuições na formação inicial de professores 
de Química. 

 

INTRODUÇÃO 

A prática como componente curricular (PCC) é um componente presente no 
currículo das licenciaturas desde 2002. É definida como:  

[...] uma prática que produz algo no âmbito do ensino. Sendo a prática um trabalho consciente cujas 
diretrizes se nutrem do Parecer 9/2001 ela terá que ser uma atividade tão flexível quanto outros pontos de 
apoio do processo formativo, a fim de dar conta dos múltiplos modos de ser da atividade acadêmico-
científica. Assim, ela deve ser planejada quando da elaboração do projeto pedagógico e seu acontecer 
deve se dar desde o início da duração do processo formativo e se estender ao longo de todo o seu 
processo. Em articulação intrínseca com o estágio supervisionado e com as atividades de trabalho 
acadêmico, ela concorre conjuntamente para a formação da identidade do professor como educador 
(BRASIL, 2001a, p. 9). 

A PCC foi inserida na formação de professores com o objetivo de promover a 
articulação entre as dimensões teórica e prática dos cursos de licenciatura (Brasil, 
2001a). A relação dicotômica entre estas dimensões fazia parte do modelo formativo 
vigente, que ficou conhecido como modelo 3+1 em que a teoria, estudada nos três 
primeiros anos do curso, era priorizada em detrimento da prática, restrita ao último ano 
do curso (Scheibe, 2008). O modelo 3+1 fundamentado na racionalidade técnica não 
dava conta de abordar os múltiplos aspectos do trabalho docente, uma vez que nessa 
perspectiva o professor é visto como um técnico especialista da área que aplica 
rigorosamente as regras procedentes do conhecimento (Schön, 2000). Portanto, nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a formação de professores publicada na 
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Resolução CNE/CP 1/2002 é instituído o paradigma da racionalidade prática, 
fundamentada na epistemologia da prática, na formação de professores (Silva, 2004). 

Nessa concepção, a dimensão prática deve ser articulada com a teórica, 
buscando o pleno desenvolvimento do professor reflexivo, compreendido como alguém 
que reflete, cria, recria e modifica conhecimentos, a partir das suas experiências (Schön, 
2000). O trabalho docente não é visto como momento de aplicação dos conhecimentos 
teóricos aprendidos durante a formação inicial, mas sim, como momento de criação e 
reflexão, em que novos conhecimentos são constantemente gerados e modificados 
(Diniz-Pereira, 1999).  

Desta perspectiva, surge a compreensão de que a prática não deve estar restrita 
ao estágio curricular supervisionado (ECS), mas sim, distribuída ao longo de todo o 
curso, intrinsecamente articulado com o desenvolvimento dos conhecimentos teóricos, 
sejam eles específicos da área ou de fundamentos da educação (Brasil, 2002a). Nesse 
contexto, ocorre a inclusão da PCC no currículo dos cursos de licenciatura no Brasil. 

Conforme definido nas Resoluções CNE/CP 1 e 2/2002, a PCC deve ter carga 
horária mínima de 400 horas cumpridas ao longo de todo o curso de formação. Nas 
DCN são citadas possibilidades de desenvolvimento que incluem a sua configuração em 
núcleos ou como parte de disciplinas ou, ainda, sob forma de outras ações formativas 
(Brasil, 2002b). O objetivo da PCC é aproximar o licenciando da sua futura prática 
profissional, auxiliando na transposição de um componente para uma análise ou reflexão 
na situação de ensino e aprendizagem (Pereira e Mohr, 2017). 

A Resolução CNE/CP 2/2015 revogou as  Resoluções CNE/CP 1 e 2/2002 pela 
publicação de novas DCN. Apesar de as diretrizes apresentarem uma renovada 
concepção de formação de professores, os princípios da PCC foram mantidos, utilizando 
dos argumentos apresentados no Parecer CNE/CP 28/2001, para justificar a 
manutenção desse componente na formação inicial. 

Porém, com a imposição da BNC-Formação na Resolução CNE/CP 2/2019 
(Tonello et al., 2023) cujos pressupostos da formação de professores está alinhado à 
Base Nacional Comum Curricular, a PCC adquire outra nomenclatura, passando a ser 
Prática dos Componentes Curriculares. Um argumento que reforça essa análise é que 
na Nota de Esclarecimento sobre a Resolução CNE/CP nº 2, publicada em 6 de julho de 
2022, outro termo surge: Práticas NOS Componentes Curriculares” (p. 372). 

Desde a sua implementação nas Diretrizes Curriculares Nacionais para formação 
de professores (DCN) de 2002, a PCC passou a ser tema de pesquisas acadêmicas. As 
pesquisas variam considerando os múltiplos aspectos dos cursos de licenciatura. Em 
particular, nos dedicamos a compreender o que dizem os trabalhos acerca da Prática 
como Componente Curricular (PCC) nos cursos de Licenciatura em Química. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa é caracterizada como bibliográfica pois desenvolve-se sobre 
materiais já elaborados, como artigos científicos, dissertações e teses (Gil, 2012), 
objetos aqui considerados. Trata-se de uma pesquisa classificada como Estado do 
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Conhecimento, envolvendo os trabalhos publicados, a fim de descrever os aspectos 
gerais do campo de conhecimento, como os principais resultados. 

A coleta de dados foi realizada em maio de 2024 no Portal de Periódicos da 
Capes para o levantamento de artigos publicados e no Catálogo de Teses e 
Dissertações também da Capes para o levantamento de dissertações e teses. 
Buscamos por publicações que continham em seu conteúdo o termo “Prática como 
Componente Curricular” e “Química” entre 2002 e 2024.  

Inicialmente, a busca resultou em 20 artigos, 12 dissertações e 11 teses. A partir 
desse levantamento inicial, os resumos dos documentos foram lidos e catalogados. A 
partir dessa primeira leitura, 14 documentos foram descartados, por não tratarem do 
assunto PCC, propriamente dito, resultando em 13 artigos, 9 dissertações e 7 teses 
selecionadas para análise, descritos no Quadro 1. Os trabalhos foram selecionados 
após a leitura dos mesmos, considerando como critérios de inclusão ter tido a PCC 
como objeto de estudo.  

Quadro 1: Artigos, dissertações e teses analisadas. 

Tipo de 
documento 

Referência 

Artigos Araújo e Silva 2021; Baldaquim e Lorencini Jr, 2022; Bego, Oliveira e Correia, 
2017; Calixto, Kiouranis e Vieira, 2019a; Calixto, Kiouranis e Vieira, 2019b; 
Chrysostomo e Messeder, 2017; Costa e Ribeiro, 2023; Kasseboehmer e 
Farias, 2012; Paniago, Nunes, Sarmento e Silva, 2021; Schmitz e Tolentino 
Neto, 2023; Silva e Guimarães, 2019; Vasconcelos e Fireman, 2021; Wouters e 
Sartori, 2022. 

Dissertações Almeida, 2016; Araújo, 2020; Baldaquim, 2019; Costa, 2023; Lopes, 2012; 
Melo, 2018; Peixer, 2018; Santos, 2017; Silva, 2021. 

Teses Baldaquim, 2023; Calixto, 2019; Daher, 2022; Silva, 2021; Queiroz, 2021; 
Schmitz, 2022; Vasconcelos, 2021. 

Fonte: Os autores. 

Em relação à análise dos dados, a mesma foi desenvolvida seguindo os preceitos 
da metodologia da Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2011). Na análise os 
seguintes itens foram observados: ano de publicação, objetivo, fonte de dados utilizada 
e resultados obtidos.  

RESULTADOS 

As pesquisas relacionando PCC com os cursos de licenciatura em Química foram 
publicadas a partir de 2012: Kasseboehmer e Farias (2012) e Lopes (2012) até, no 
momento da busca, o ano de 2024. Podemos observar que o tema se mantém 
relevante, ainda que tenham ocorrido mudanças na sua concepção na BNC-Formação. 

Em relação aos objetivos, a análise resultou em quatro categorias. A primeira 
categoria inclui os trabalhos que buscaram a Compreensão das formas de inserção 
da PCC, As Contribuições (da PCC) na formação de professores, a Compreensão 
dos sentidos da PCC atribuídos tanto por professores, licenciandos e egressos dos 
cursos de licenciatura em Química quanto pela literatura nessa área. e a Análise de 
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publicações. Uma síntese das categorias de análise observadas em relação aos 
objetivos dos estudos pode ser lida no Quadro 2 a seguir. 

Quadro 2: Síntese das categorias de análise para os objetivos dos estudos que compõem esta 
pesquisa. 

Tema Categoria Descrição Documento 

Objetivos 

Compreensão das 

formas de inserção 

Inclui os trabalhos que 
investigaram como os cursos de 
licenciatura inseriram a PCC nos 
seus currículos. 

Calixto, Kiouranis e Vieira, 2019a; 
Paniago, Nunes, Sarmento e Silva, 2021; 
Schmitz e Tolentino Neto, 2023; Almeida, 
2016; Baldaquim, 2019; Costa, 2023;  
Melo, 2018; Santos, 2017;  Baldaquim, 
2023; Calixto, 2019;  Queiroz, 2021; 
Schmitz, 2022. 

Contribuições na 

formação de 

professores 

Inclui os trabalhos que 
investigaram os impactos da PCC 
na formação de professores de 
Química. 

Calixto, Kiouranis e Vieira, 2019b; 
Chrysostomo e Messeder, 2017; 
Kasseboehmer e Farias, 2012; Wouters 
e Sartori, 2022; Peixer, 2018;  Silva, 
2021. 

Compreensão de 
sentidos da PCC 

Inclui os trabalhos que 
investigaram quais os sentidos e 
concepções são atribuídas à 
PCC. 

Araújo e Silva 2021; Baldaquim e 
Lorencini Jr, 2022; Bego, Oliveira e 
Correia, 2017; Calixto, Kiouranis e Vieira, 
2019a; Costa e Ribeiro, 2023; 
Kasseboehmer e Farias, 2012; Silva e 
Guimarães, 2019; Araújo, 2020; Lopes, 
2012; Calixto, 2019; Daher, 2022; Silva, 
2021; Queiroz, 2021; Schmitz, 2022;  
Vasconcelos, 2021. 

Análise de 
publicações 

Inclui os trabalhos que analisaram 
as publicações acerca da PCC e 
os cursos de licenciatura em 
Química. 

Vasconcelos e Fireman, 2021. 

Fonte: Os autores. 

 

Em relação às fontes de dados utilizados na análise resultou nas seguintes 
categorias: Documentos dos cursos tanto para a compreensão das formas de inserção 
quanto para a compreensão dos sentidos atribuídos à PCC. As Publicações sobre a 
PCC, que compreendem os trabalhos que utilizaram, artigos, dissertações, teses, anais 
de eventos e documentos oficiais (Resoluções e Pareceres do CNE), a Produção dos 
licenciandos em disciplinas foi utilizada como fonte de dados. Ainda, Sujeitos da PCC, 
que compreendem docentes, licenciandos e egressos dos cursos de licenciatura e o  
Diário do pesquisador como fonte de dados a partir da observação de atividades 
orientadas no âmbito da PCC. A síntese das categorias de análise em relação às fontes 
de dados pode ser observada no Quadro 3 a seguir. 
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Quadro 3: Síntese das categorias de análise para as fontes de dados dos estudos que compõem 
esta pesquisa. 

Tema Categoria Descrição Documentos 

Fontes 
de 
dados 

Documentos 
dos cursos 

Inclui os trabalhos que utilizaram 
os documentos dos cursos como 
Projeto Pedagógico e ementas 
de disciplinas como fontes de 
dados. 

Costa e Ribeiro, 2023; 
Kasseboehmer e Farias, 2012; 
Paniago, Nunes, Sarmento e Silva, 
2021; Schmitz e Tolentino Neto, 
2023; Silva e Guimarães, 2019; 
Almeida, 2016;  Baldaquim, 2019; 
Costa, 2023; Lopes, 2012; Melo, 
2018; Baldaquim, 2023; Calixto, 
2019; Silva, 2021; Queiroz, 2021; 
Schmitz, 2022; Vasconcelos, 2021. 

Publicações 
sobre a PCC 

Inclui os trabalhos que utilizaram 
as publicações acerca da PCC, 
tais como artigos, dissertações, 
teses, anais de eventos e 
Resoluções. 

Baldaquim e Lorencini Jr, 2022; 
Vasconcelos e Fireman, 2021.   

Produção 
dos 
licenciandos 

Inclui os trabalhos que utilizaram 
os materiais produzidos por 
licenciandos no âmbito da PCC. 

Calixto, Kiouranis e Vieira, 2019b; 
Chrysostomo e Messeder, 2017;  
Paniago, Nunes, Sarmento e Silva, 
2021. 

 Sujeitos da 
PCC 

Inclui os trabalhos que utilizaram 
questionários e entrevistas com 
professores, licenciandos e 
egressos dos cursos de 
Licenciatura em Química como 
fontes de dados. 

Araújo e Silva 2021; Bego, Oliveira e 
Correia, 2017; Calixto, Kiouranis e 
Vieira, 2019a; Wouters e Sartori, 
2022; Araújo, 2020;  Santos, 2017;  
Silva, 2021; Calixto, 2019; Daher, 
2022; Silva, 2021; Queiroz, 2021; 
Schmitz, 2022; Vasconcelos, 2021. 
 

Diário do 
pesquisador 

Inclui os trabalhos que utilizaram 
o diário do pesquisador como 
fontes de dados. 

Calixto, 2019; Daher, 2022.  

Fonte: Os autores. 

 

A última seção de análise resultou em três categorias que estão em concordância 
com os objetivos e fontes de dados observados anteriormente. São elas as Diferentes 
formas de inserção, as Diferentes concepções/sentidos da PCC entre os sujeitos, e 
as Contribuições à formação de professores. O Quadro 4 apresenta a síntese das 
categorias resultantes da análise de conteúdo da seção resultados dos estudos 
analisados nesta pesquisa. 

Quadro 4: Síntese das categorias de análise para os resultados dos estudos que compõem esta 
pesquisa. 
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Tema Categoria Descrição Documentos 

Result
ados 

Diferentes 
formas de 
inserção 

Inclui os trabalhos que 
encontraram diferentes formas 
de inserção da PCC no 
currículo dos cursos de 
Licenciatura analisados, que 
estão ou não de acordo com 
as normativas da PCC. 

Baldaquim e Lorencini Jr, 2022; Bego, 
Oliveira e Correia, 2017; Calixto, 
Kiouranis e Vieira, 2019a; 
Kasseboehmer e Farias, 2012; 
Paniago, Nunes, Sarmento e Silva, 
2021; Schmitz e Tolentino Neto, 2023;  
Almeida, 2016; Baldaquim, 2019; 
Lopes, 2012; Melo, 2018; Santos, 
2017; Silva, 2021;  
Baldaquim, 2023; Daher, 2022;  
Schmitz, 2022.  

Diferentes 
concepções/se
ntidos da PCC 

Inclui os trabalhos que 
encontraram diferentes 
concepções ou sentidos 
relacionados à PCC em suas 
fontes de dados, estando 
corretas ou equivocadas em 
relação ao previsto nas 
normativas. 

Araújo e Silva 2021; Baldaquim e 
Lorencini Jr, 2022; Bego, Oliveira e 
Correia, 2017; Calixto, Kiouranis e 
Vieira, 2019a; Calixto, Kiouranis e 
Vieira, 2019b; Costa e Ribeiro, 2023; 
Kasseboehmer e Farias, 2012; Silva e 
Guimarães, 2019; Vasconcelos e 
Fireman, 2021;  
Araújo, 2020; Baldaquim, 2019; Costa, 
2023; Lopes, 2012; Santos, 2017; 
Silva, 2021;  Baldaquim, 2023; Calixto, 
2019;  Silva, 2021; Queiroz, 2021; 
Schmitz, 2022; Vasconcelos, 2021. 

Contribuições à 
formação de 
professores 

Inclui os trabalhos que fizeram 
referência às contribuições à 
formação de professores de 
Química atribuídas à PCC. 

Bego, Oliveira e Correia, 2017; 
Chrysostomo e Messeder, 2017;  
Wouters e Sartori, 2022; Lopes, 2012; 
Peixer, 2018; Santos, 2017; Calixto, 
2019; Silva, 2021; Queiroz, 2021; 
Schmitz, 2022; Vasconcelos, 2021. 

Fonte: Os autores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo a análise das publicações (artigos, dissertações 
e teses) relacionadas à PCC em cursos de licenciatura em Química. As análises foram 
realizadas na perspectiva das DCN publicadas em 2002 e 2015 que apresentam e 
sustentam a PCC. No que se refere à BNC-Formação, publicada  ao final de 2019, a 
mesma apresenta concepção distinta. Segundo Mascarenhas e Franco (2021) a prática 
na BNC-Formação se reduz ao aplicacionismo estéril, descolado de saberes docentes, 
no vazio epistemológico. 

No total de 29 trabalhos analisados, observamos que se dedicaram ao estudo das 
formas de inserção, compreensão de concepções e sentidos, as contribuições da PCC e 
a respeito das publicações científicas na área. Para a consecução de tais objetivos 
utilizaram diferentes fontes de dados, sendo elas as publicações (oficiais e trabalhos), os 
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sujeitos da PCC e o diário do pesquisador construído na observação de atividades 
orientadas em PCC. 

No que se refere aos seus resultados, na análise encontramos que os estudos 
relatam diferentes formas de inserção da PCC nos currículos de licenciatura em 
Química, estando elas de acordo ou não com as diretrizes curriculares nacionais. Ainda 
diferentes concepções e atribuições de sentidos para o componente, mais uma vez 
algumas estando em concordância com as normativas e ainda as que estão 
desalinhadas com os seus propósitos.  

Ainda, dentre os resultados, ressaltamos as contribuições da PCC na formação 
de professores de Química. Conforme o previsto nos Pareceres CNE/CP 9 e 28/2001, a 
PCC contribui positivamente para a formação de professores. São exemplos de 
contribuições a aproximação do licenciando com sua futura prática profissional, a 
aproximação ao ambiente escolar, a produção de materiais e recursos didáticos, o 
desenvolvimento da prática reflexiva, construção da identidade docente, elaboração de 
propostas metodológicas, articulação entre conhecimentos, aproximação dos saberes 
docentes entre outros. 

Assim, destacamos a importância da PCC nos cursos de formação de 
professores, independente da área de ensino. Ao levar os licenciandos a refletirem sobre 
a sua futura prática profissional, desenvolvem-se atitudes importantes para o cenário da 
educação nacional. 

Por fim, destacamos que a literatura sobre a PCC nos cursos de licenciatura em 
Química carece de apresentação de atividades. A proposição de atividades de PCC 
parecem uma campo pouco explorado mas com imenso potencial para enriquecimento 
da área, pois contribui para o desenvolvimento das aulas no âmbito do componente 
(Schmitz e Tolentino Neto, 2021). 
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